
L !
I mEII v li fvM / $$$& í?3i^ $&& BSsJ

Mm

paiBr1
lis

•;

^

1

•Bto*MÍWW"W*«WW*\ ^«—*M>**M>rfMNtM«MAMwlMf«MMMMhMM«W*«
II" i>NM««iMa

AMO VI. SABBADO 22 DE FEVEREIRO DE 18C2 NUMERO 2?8.
mwwgwgmiwnj wwjjw wiwr.uaninwuffüwejifcywBWB

«***áMUKte!BBt

0 «Aiiaripe» é destinado a sustentar as idéas livres, proteger a causa da justiça e propügrier pcft íiel observânciada lei e interesses locaes. A redocçào só é responsável pelos seos artigos'; tolos os roois pSf serem imbtiradíwdeverão vu\ legalisados. 0 preço da ossignolura <j per «non £i$?Ü(iO reis, pagos adif ulndo, e por G rneze*StffcOO. 0 jornal sairá todos os sabbados.. As puNicações particulares os 
' 
atsigntfiles leiào grátis oitoíinhsâ

por mez, as mais serào a 60 rs. e aos outros 80 reis por linha*

OAIG.-IHCUUjJDA 1KUM-Iw$ CCliT.-afÁ rOFIfA-K'.
¦m^*utÈcà*,*rA*>**»*il*h,.**.-*~«.~Êm*~*~.n

•MWÉlHÉÉMMHMMMMMiriMMM ' kMttimiiiMcaMtfiMAwKivi^, ¦ g|1||l, mii^m «MSttJCMU

'¦#> 
fí>

«i*«?.
fim m*4<& A;.H.

¦^ ga m aa IP
WMm IL iEMé

I). Luís Antônio dos Santos, por mercê dê Deos
e d?i Santa Sá Apostólica, Bispo da líorlnlosa do Con-
saiiaó do á. M o íinperaJjf «íc, etc. etc.

A* T0ir)3 05 FIEIS DA FREGUESIA DO GlUÍO,

Sendo o estabelecimento dos Seminários eeclesi-
«sucos taô recommendado pelo 

'Sagrado Concilio Tri-
domino, que aiüitô bem soube apreciar a utilidade
te grande 

"proveito de uma instituição, onde se do-
vem formar e instruir naá sciencías o virtudes os
Clérigos, que¦ devem depois contin-üar a grojrdé obra
da FíüiO cie De03, que 

-quer .que sua igreja comi-
uue úíèp íim do* sêcuíà^è veudo Ma com amaiof
dor do Nosso eoraçsõ* que eãíá "Êfój&à Diocese dá
Fort-alesa ajuda jfà acha privada do taõ necessário es-
taüelecimeuio, oudo possaò ú:< numéípsós candidn-
tos io ^cerdocio,- que (juras! quotidianamente á Mi
se íiproseniaõ, ser recolhidos, e iusíníidòs nas'matérias 

próprias de;, um tà.õ oílo estado, e educo-
dos convéiiienteíncuio. as uinvfim que um tal estado
exige; deixando dféstó ¦ orle do irem lijendigcir nos
Seuiiruirios: dos- outros Bispados o cour -rnaiür despesa
o que poderão cunseguir no seo; e íichnndo-Nus'privados, dos meios de l<mç;sm]0s jo os randrim^ntus
do tcJõ-pWiiicua 'übro, e qua naò 'deixará 

por certo-
de muito tióííM om religioiios habitaíilés deste Bis-
pado, cuj.i íé o boa voulade taõ couh^cidás snõ;
Kós, amado:! filhos, com aã vistas eru Deos, e au-
triúdo a \uo\s bem fundada esj)erançn de sermos
atteiididos, reíicorrerno;» o vossa caridade e vos. pe-
dimos em-'norae da Igreja Catlioiica, nossa bô.*i iViãe-,
e em nome da 

'peba», -oviruda nÒvâ igreja. Cesren-
se. uma esmoln. E uríi Bispo pübre que vos pe-
de uina esmola) nao paro engrandecer e aíoruio-
Sí::ar sua cíisa; mas para vós mesmos, para vossos
filhos e 'Vindouros, q\w .bemdiseiido à vossa me-
mofití, sé uüdsaraò do .edifudo que queremos iegur
à Diiífese M Fortalesa. Vossos "¦ nomes, meos mim-
dos ííiSóSj iiaÒ sò ¦ii-.iarau escriptoa no Kdiíioio, que
com vossas esmolas ediücardes; mas ainda no gran-
de livro da vida para m -.líemaventurança eterna
recebewles o prêmio da vossa caridade. A causa 6
<je wM4 e Wddí dàvefn para -elia concorrer, cada

 com o$ (jue m bum posses .permiuiiem, Kao

i

exigimos grande sacrifício da vossa parte; mas U
desçamos que ntS|üeS se escuso da peqdeii con-
tribuiçriõ que pedimos para obra de toò grande ai-
cance mor^il e civil. E para quo n coüecta'. íse fien
com regularidade e presiesa auiorisamí.M ao .Hr!;.
Parocho dessa freguesia para nomear uma coiimiiá;-
W.+M seis membros, sendo ellewèsmo um &MWi
áiirri de agenciarem as esmolas, quo seraò, por ia-
termedio do me^mo F.(i°. j^rocho, remeuida« ao
nosso Vigário Gera) e IVovinor nesta Capital

Dada na. cidade da Foríalesa m Ode I)esen»bro(
dia do Apofítolo das índias S. Francisco Xavier,
do anuo tíu ÍBU*

Luis, Bispo do Ceará.
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YALJ.E DO ÁMASOÜAS.

Telo Dr. J. M, Silva Coítítiho.
^oJt,cb hoje que o valle do Amraonas d julga-do oaiadiisaiübre."
Os primeiros exploradores deste grande rio o sou»

fiííluentes, nolandü que-em alguns pontos grassavamcerías moléstia^ sem ^estudarem a climatologia, ris
costumo* do : povo, fmalmemo as causa.s próximase rematas do mal, canclniivríh que eile era perma-neule, com especialidade as febres interaitleíi^g, qm*des Êm tem[)os mm remotos se çgn0miM de-
vidas d miásmas peslüenciaes, verdadeira quadràtu-ia da medicina.

Os qua vieram depois, íasendo a mesma obser-
vaçâo, tirando conclusões idênticas, robusleceram ^5
opiniàt), o hoje rmo ha quem duvide da insaiubri
dade deste paíz-' È por i isso que todos tomem o Amazonas; que
nao tem 

'progredido 
a civiüsaçào, como ára de es-*

perar, monaente nestes últimos lempofj com a ua-
vegnção a vapor.

lia outra rasâü ta-mbera poderosa, que iluíIo tem
concorrido para o tardio desenvolvimento deh;ies!u-
gares; mas agora só temos por íim írausr da iu-
Su lubriílado.

Ibii íi

À opinião desfavorável sobro o Amazonas M sk
estondeudõ pouca e pouco,1"' chegando a échokr no
senado em IBSÍ. 0 Sr, coiíséíhfeiro' Pedreira te

¦i ,
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en*ao, como mim*tro do império, m
vir cofonos prd estàbeiecô!-os no Pare!, íctó^rmiílo
rasoavei, o qne jí tinha a saneçflo da experiência*
Foi com angrenses e ffiichaelenseá que se fundaram
& mo? parle das cidades e vilias deèsÉ Provincia.

« Oi rios oo Pará safl tao insalubres, que nem
os próprios finimaes §<M%n viverem soas margens. »
Eis o qne se disse no senado. Está propósito,
emiuida principaíiTienttí por um medico, devia cau-
sar grandt» impressão, transformando em axioma u-
ma idéia, 

'§Sj$ 
até ent3o erá edmittlda em grande

parle pem fundamento.
P Por essa oceasião publicamos a estatística quo or-

gartisimos-duranto três annos em Bragança, afim de
destruirá mi impressão, que podia causar tào in-
fundada sentença. A taxa da população nunca ex-
cedoo ern Bragança a l°/0» incluindo a"'mortalidade
produsida pela febre aruarellâ, que nào foi grande.

Ê pena que nào se tenham feito trabalhos esta-
tisiieos em todo Amazonas, porque então provar-
se-hia com o argumento incontestável dos algnris-
itios, quo a salubridade deste paia nâo é inferior
a dos lugares mais favorecidos do globo, podendo
viver muito bom, como vivem, — homená o brutos.

A medicina ainda está Cnuito atrasada para negar
ou affirmar qualquer circunstancia, quo nào seja li-
lha legitima da experiência. Por qüo em Bombaio
a mortalidade é de i4)ê9eem outros lugares ia In-
dia e China é tachem extraordinária, nào se devo
concluir que no Atnaíonas aconteça o mesmo, por
ser o clima mais ou menos similhante.

Pois è somente do gráo de temperatura, e humi-
dade, que depende a mortalidade ?

A França, que serve de termo de comparação,
euando se trata da mortalidade dos paizes quentes,
q que tem sido dotada dos meios possíveis para
melhorar a sorte do seus habitantes; d França que
demora a 48*50* de latitude S\, e onde 6 tempe-
fatura media nào vai alem de 10.8°d]., vô morrer
aoaualmonte 24 do seu* íilhoa entro 1:000, quando
urn Bragança, a 1MJ) de. latitude 8., supportando
ò calor df4 

"23 
a ÍV1\ termo médio, essa retdçàô é

apenas 101:000.
O estado sanitário da França tem tanto melhora-

do neste século, pela adopçâo das medidas, que a
sciencia aconselha, que a mortalidade acha-se redu-
sida presentemente k metade dô que éro em 1770.
O excesso dos nascimentos sobre os óbitos foi de
172:107 em 1811-, 6 em 1645 de 237:332.

A par da França acha-se a Inglaterra: em am-
bos a mortalidade é de 1,48.

Nos paizes mais frios, a Prússia e a Rússia' a
taixa é de 1,38, no Io, e de 1,28, no segundo.
A mortalidade media entre elles é a que tem lugar
na Áustria, sendo de 1,33.

E*tes algarismos, dedusidos com muita exactidâo,
depois de aceurado estudo e longos trabilhos, me-
recém a maior confiança. Elles demonstrào exube-
rantemente o contrario do que coniluem os medi-
cos francezes: isto é, quo a mortalidade cresce em
progressfiò geométrica dos pólos para o equador.

Sh a mortalidade vai augmentando da França até
a ttussia, segundo prova a estatisliòa, como é. quese eíiirma o coatrariot Continua.

0. PAllTíDO SAQÜAREMA*Ü0 CHATO.

Ha muitas ílcções em política, quo mortifieflo, quo
gasta o a paciência publica; t|i è no Crato a existen-
ciado um partido .saquaiema. Quem sejâo osche-
fes o os soldadas dôssa cohorte. política^ quaes sejào
«as suas idéias e o norte ô que «proa, nào ha quem
possa diser. Dividida ern pequenos grupos, que so
nào entendem, que nào commungào as mesmas
idéias, e ale se fasem encarniçada guerra, existe
uma facção, quo so bote com quási todo o ter-
mo, beije, Arregimentado sob a antiga bandeira chi-
manga; mas isto nào quer diser que haja um par-
tido, porque um partido tem por primeira condição
de existência a solidariedade: sem um aecordo emre
seos membros* sem a paa interna, é cousa inadmissível.

Um partido ern circunstancias tíies nào existe do
farto, o so pode manter a ficçào de sua existência,
dar no ionge uma idéia de unidade; porque todos
os grupos se reúnem nas horas, em que o go-
verno dostribua a raçaõ des favores, porque a forno
e a sôile do mando os tem, algumas veses em cor-
po, combatendo os liberaes; poique ha finalmente
uiA pensamento, em que quasi todoS saô solidários,
o oriioao partido liberal, a cobiça, o a vingança.

Isto porem constituo um partido, que vcíha os
sacrifícios, qüo o governo se impõe, comprometíendo
até a dignidade do poder?

E' utií, é pr< iicuo á causo, quo sustenta, manter
esses nômadas políticos, que naò saõ capazes de enusa
algu ma, que pedem a íiiiliidode dè uma eleição, por
que nào podarão vencei-a, qiie exigem q* naõ se mando
repetir, porque naõ estaõem est&do de pleiteai a?

Passar em revista o pessoal do partido saquere-
ma tio Grato, disser de cada individualidade o quo
convém para assignar-lhe o gráò de importância,
qitè gosâ no termo, a influencia e relações de quo
dispõe, è nina tarefa inglória, que naõ queremos
tofrnir; porque o publico naô vô etncada um desses
indivíduos, sinaô pequenos átomos, quo so perdem,
se confundem na multidão, nem uma existência si quer,
que pese nos destinos desta terra. Mas
será conveniente tirar h venda ao governo que tanta
bondade despende, que tantos e taõ tepetido* favores
prodigalisa com ! essa gente, para que venha a con-
lieCer, quanto é triste a decepção, porque tom pa6-
sado, quanto tem fcorridô atras da sombra, como o
cá6 da'fábula.

A redação da Gaseta está entregue a um ayentu-
reiro sem profissão, sem família, e extranho h terra,
o qual, d'sendose liberal, republicano e alé rpgicida,
assumio a direcçaô desse poste para vingar-se do par-
tido liberal, que nenhuma consideração lhe dèo, quo
sempre o detestou. Este aventureiro é inimigo ca-
pitai do Sr. Sette, um do$ primeiros vultos do par-
tido. A Gaseta escrete contra elle, e o Sr. Sette con-
ta ainda com a desaíeiçaô dos cunhados do Sr. Mi-
guel .Ohavier, vulto principal do partido, sendo por
elles excluído de eleitor, o j elo juiz de paz mais eev
lebre do império, o Sr. Costa, igualmente seo intoigo.

O Sr. Manoel Joaquim Tavaies, membro de uma
família entrigada com outra saquaremn, osAíTonsos,
foi desalojado de talas as posições, excluído da su-
plencia do juisado municipal, e denunciado ao Pre-
sidente da provincia, como prevaricador peles pro-
prios ainigos!

O Sr. Simplicio Luis da Rocha, é culnmniado, per-
seguido pelos seos amigos, até como bigauao I

&t Legível m



Os Pontes, creaturas pequeninas em verdade, mas
q^a saõ os trornbetas o os corfâío| do psríido o tem
à sua conta o papei do truôes, v|q á p|a|| atirar
pedras, o so reservaõ o ;o.(VÍO'sjâ e o redicuio,
de que as facçòas nào prescindem; esta gente, dis-
semos.queem política d, o que èt&è nas antigas
procissões os caretas os forriccVos,' estíi em hostilidade
com qwm todos os saquawnas do Crato: sào mi-
migos do Sr. Sette, dos Tavares, dos áleixos e
finalmente uns dos/mü.ros!

Depois destas divergências, sào mnuméras as que
expiem entre uns e outros, e a divisão por tal mo-
do os tem enfraquecido, qao #í$.ié mil reis nao è
passível obler entro elles, paro urõa despesa urgen-
te do partido I Em tempos melhores, ern epochas
do eleição, em que tudo e (.^thusiasmo, ò Sr. Mi-
guel Chavicr nito poude, reunir quatrocentos mil reis
de donativos, e nào tem sido pequena a voixaçÃo,
porque tem passado por ter tido 

* 
a imprudência de

aceitar alguns serviços. fados se juiguo seos erô-
dores por despesas de eleiçfio; cSétéie do pequeno
pecúlio, que tinha feito pira a educaçíio lie 

"seos

íili.os, está obrigada por c.V;óies dos ;arhig,os, qus
mais dedicados, melhorei? corretigionnrios se mostra-
vSn í Nestas conjuneturas,
sengauo,, comprebendeudo quo
ma de amigos desuaes, rixosos, tontos e anarchisa-
dos, nem mais se í\z visível, o vivo retirado p&rasua fasenda na* freguesia de Missao-velha.

O Sr. Semiao, que, passando-se, promettia ser o
Laíiite do partido saquarema, nao está de melhor
inteíiigoncia com seos novos àmigçjs; não mereceo
um iugar de eleitor, ô tendo recebido grossa somma
a tituio de despesas de eleição- cSis-sé credor ainda
de maiores; vive retirado!

Eis um relevo o partido sâquarema cio Crato, n
gente diante de quem 6 governo se julgou obriga-
dd á deshoiFa d& ahnullar. a obra. mais perfeita do
suífragio popular, a eíoiçào municipal do Cràto í

¦£anmBMMij,.iuwiMMasraaG;i»

MíSCELLANEA POR AL. CAPETTO.

S
p Çrigirfo; ao subdelegado desta cidade, carpina deroLssaô, 

p seguinte requerimento: ilustríssimo Seniwr
|de policia £ M Joaquim José daCos*
Io V. S. com a enxó da lei desempe-
ra de Custodio de Pontes Simões, tiacuet

suooeiegado de policia Ê M Joaquim José d» Cos-ta que wmdo- V. r"
naco a now\. V,Y ^MaM,ílM, ,,r 1 um» oiiroes, tiacucialguns credores, *nm»lhel«c!os com a picada docredito, tinhfio feito urna cava com o formêo doCódigo do commorcio. abrindo-lhe grande jaibro oacontecendo, que, quando cije pretendia motter' oserrote nos seos débitos, veio o advogado daqueÜes
passar-ibo o stpilfao nos bens qfie tinha collado tíi»rneio-áo com seo irmão, o suppjicante requer a
v l?., t|ut» cuoio veraafle.ro carpina do direito doscidadãos, ihe ateste sobre o banco do officio si orefendo Custodio se, acha isento de ser lofeiiiin'&&

iOio cie dé^gbstòv e de-
6 npenas uma yifefi*

{

os pregos da maledicem-ia, visto estar alinhado pelograrainho de uma sentença.
ERJ,

m...m.... -,rtl. „„¦

RESUWADO DÁ VOTAÇÃO DE TODOS OS COtlEOIOS DA
l^OViNCIA PAIU SENADOBES:

liguei Fernandes 742-Jaguaribe 676— Arauio Li-

m^o n~'üam Carlos 4~i)r. Berçimin m

PROCESSO. .

Ultimou-se na subdefcgacia desta cidade oproces-
so policial intentado centre o nosso Amigo o Sr.
Dr. Nascimentopirqueixa de Custodio de táí; sendo eüe
conilenínado a â meses de prisão!

fé a septima^ ou oitava márpteira destas, que se
consumma no Crato, a terra clássica dos processos
por injurias yefbaes. mina inesgotável dos juises con
ruptos. Tudo è hoje uma injuria nesta terra:
só o nào é o fandango oecupando cargos da go-vernança ! Ha potíco um ourives condenou o pro-fesáor Brigido a quatro meses de bfisâò; agora um
carpina condemnn o Sr. Dr. Nascimento l

K qual o crime delle? Ter quaiiíriadode/adrâo
ao negociante Custodio, cuja prisão, requereo, p0r
quo aJbienava falsamente os seos bons em prejuisotios credores! È' com efftito grande crime disè^o
quando ja foi caso julgado! '

M preciso que a administração se faça maisener-
fiica, pm*a com os que se disem seos amigos, si
como pensamos, suas vistas sào contel-os nas raias
do decoroso edo honesto. Si aquelles, que estàona
opposiçào, procurâó satisfasel-á, quando* se mostra
empenhada [>ela manutenção da ordem, com mais
rasào, o devem laser aquelles, quo so disem al.íi-
ados políticos do governo.

N'0?ÍCÍAM0.
As nomeações para substitutos de Juis Municipal

nas duas comarcas do Crato e Jardim mcahiitfe üosiíioiViüüos seguintes;
CRATO.

Dr. Manoel Coelho Bastos do Nascimento—Liberal
Miguel Chavier Henrique de Oliveira.—Conservador!
Antônio Luis Alves Pequeno Júnior-^Liberai.
Al&xaadro ferreira dos Santos Caminhai—CoüServa*

dor,
Joaõ fogueira tlabel.â—ídem.
Manool Ludgerio de Carvalho Pa2—Idemf

BAftBALHA.
João Quesado Filgueiras-Idem.
Antônio Furtado figuoredo Genro—Ideai.
Antônio Manoel Sampaio—Liberal.
josô iíacifét d^Sà Souto maior—Conservador.
Haimuado Camello de Vasconcellos — Ignora-se quemseja.
ilaymundo Josò Cardoso Ignora-se quem sei a.

JARDIM.
f

Belarmino Gomes Sá Horis—Liberal.
Manoel da Crus Rosa Carvalho--Idem
Francisco da Cruz Neves—-Conservador. 1
jpad Alves Coito—Liberai.
Joaquim Ígnacio Cardoso dos Santos— Idcift.
Joào Tavares de Castro Filgueiras—Idem.

MILAGRES.
Manoel de Jesus da Conceição Cunha—Conservador
Antônio Furtado cie Figueredo—idem.
Francisco levares Quintal—idem,
1'edro Martins de Oliveira Rocha—LibôraL \
Francisco José do Sousa—ídem. , r
Joio Leite de àjoraes—Idem, ^PP*'i

*?.'
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da Ouro-preto, da freguesia II Frífvciio, o SrForào designados os supplcntes dos juises de di-
reito desta comarca, Jardim icó etc. por esta or-

em.

uunicipai e

CRAT0. Primeiros suopl^ntes o iiíis municipal e
substitutos doGralo, na graduação em quoseachao:
segundos o supplentes da Üaibalha.

.iAUDIM. ¦ Primeiros suppientes õ juis m
substitutos do Jardim', segundos os substitutos do I
Milagres.' •

ICO'. Primeiros supolenles o iuis municipal o
substitutos do.Icó, segundos os substitutos das La-
vras, terceiros os'da Teiua, quartos os do Pereiro etc.

Foi pronunciado, como autor da| eaiunmiás, pela
Gaseta do Cariri írrogadas ao Sr. Tenente Coronel
Àives Pequeno, o responsável apresentado, um Fu- j
lano T^-IríOfé. Em compensação a gente da Gaseta

Antônio da Crus Neves Júnior, rffro do rojo a
migovo Sr. Dr. Antônio Lopes di\ SiNa íaurs.
Nós lhe damos os nossos pêsames e § runieicsa U$
milia do iilustre finado.
m *wa

COMMÜNICADO. ¦• ' .
Na pobre o vel ha U íssaõ ''.'•'•' >.
Naõ existo hum cidadão, <
Que durija o povo rude;
fiaf> havendo hum saquaríín?af•
O Governo em taPdiiemm^,
Vacilia, a si próprio illude

liavid Malheos. .
Está esgotada a lista saquarema do destricto da

ffifís da MissaO-velha:- estd a presidência eoíioca-
- , da no diiemnm, que estabeleceu o velho David Ma-

deo uma queixa por injurias quo dis ter proferido I thsos: Ou nomeai hum liberai, ou ver desmoroü-
sar-se hum destricto importante. Os Cavalcaníts es-

j taõ bem discutidos: os Jesuses, apesar de boas pro-
I vas, individualmente foliando, ja naõ servem para
| ôs empregos, por qne naõ se podem abster de.seu
| chefe o veího Cavalcante. Restavaõ os Srs. J, Ma-

iiulib; SI. Homem, e Larangòira» • O primeiro apesar
de doido, e failido, íoi nomeado Subdeiegado; o 2o»
he, sem duvida, bofn pai de íarniha, porque o
disem; mas naõ sabe íer: é assim mesmo fui a pro*veítaüo para 3o. Supplente: o 3°., nascido da es-
Coria.da .sociedade, apesar de ser demitido de Fis-

o Sr..l)r. iNascimeato. contra urn- tal Custodio do
Fontes, ivrtü ern -recarsos odiosos, essa pequena
camarilha nao recua mesmo diante do escarneo piji
blico qne pune ?m mosquinhrz. O Senr.
Br. SetU) tem protestado contra esse procedimento

tsto porem na$ bastara para pôr termo ú tentativa do
mm 

' 
processos por injurias vcrbnes. A estatística

dos processos desta ordem, no Çraíõ, é aufiosa, pe-
Ío numero elevado a que ia toca.

Acha-se aberta uma subseripçán para" a ediflra-  ... w, «,,v.«.. .««¦»..««
ção do seminário do Ceará, obra to immensa ú tüi- Cai polo seu ffletf^fS
dade <m4> &c íímr. se dispõe a eroprehender.Ô tàidide, íoi nomeado 6°. Su-pplcsitei o a naõ ser
Sr. teto, Ayres, segundo íhõ foi ordenado, neiiba tio-r.oaiio algum rapasóla nnaifobeU), naô sei com
tío «sooiner uma conamissao, í|uò recolha 09 doíi|t- «jus.-n se .praoncheraõ ns outros lugares.
tivo. ^pnsta «os Senhores. \ Ora, o Súb delegado fera necessidade deserrlomi-

V.gano mnoé Joaquim A/res do Nascimento. m, ií-r.bm do sorviço publico, e do sua saúde.
SoiTrundo mentalmente, eM se arruinando sua sau-
de a olhos ^vistos; e quanto á forca moral, está
de todo' perdida, ninguém tem escrnpulo de diri

Joào Brigido dásí Santos.
Pedro José Gonçalves d»l Silva,
êíose Soares Barbosa.
Anumo Luis Alves Bequeno Júnior*
P.B João Marrocos Telles.

'3#;; 
ao sr. ceí:?e dk policia.

Tío dia ultimo de desembro um moço mano do
vigário de Milagres doo urna facada, sobre o peitoesquerdo, em Manoel Fernandes: o hiim, dobrandf)
a ponta sobre os ossos do ofíendido, deixou de pe-netrar proffn^eutè^ O facto passou se dentro da
villa, ern uma oecasiaõ de feira o correrão pessoas
para prender o assassino, que ponde! se' oro iwis-
tenda naò se entregam. Ü delegado Cunha di i-
gío se-a casa delle, mas depois de ter elle afronta-
do a autoridade armado de uma pistolla, promeüendornatar o primeiro, q le so aproximasse, conv^io e«n
ii1 para a prisão, mas sam escoitm. Com effdtó íoi; !
irias passado minutos voltou á casa e ahi sam.pr^
íirniado, inistio de novo em naò so recolher/ A
autoridade concedeo-lhe ainda q' tivesse a casa por pri- \saò, ftlinal de contas fasendo-se-iht" um processoM despronunciadot É' assim qu- Manoel de jesuf
conquista os foros do fina Maniqae !

* * *

FALLECÍMENTO.

Fdleceo, no dia i6 do corrente^ e^ aua fesea-

gir-lhe os maiores sarcasmes, e insultos, o eile naõ
ím a precisa independência para se faser respeilar.
Nüslü caso à sua demissão he indispensável. Ifa.s
a qnosa poderá o Governo conüar O.ss.e cargo com
proveito publico? Naõ vemos ^ quem, entre os
homens da grei saquarcttia. l)eixor a policia nas
maus oe hiím doido, he desgovernar, etitregcl-a á
venalidade d- outros tempos he muito peior. E o
que! Entregar, aos hberaes? Kunca Puis kra;
o Governo escolha, o decida.

Hôs ptírem lhe -olíerccemos os seguintes nomes,
para que nâo diga que ignora; he verdade q^e sào
todos do lado. ímoraí; mas que tem a precisa ca-
pâcidadee independência para' bem desempenharem
suas obrigações, e alguns.já.tem dado disbo provas'Os Srs. (na p^voagaô) Beínardino Somes de Aràu-

I jo Pedro iUxloiín.Sonroa Barbosa, Manoel «iaconie
da Carvalho, Joaquim, fiomes du Silva Lima, \iccO*
to Correia de Macedo,, Joaõ. Dantas de Araújo, Jo*

j aõ Kíiiigdio .Capibaribe Filho; Manoel Pereira de A-
lencar Lima, Job Pereira Lima,- e Pedro de Ai-
cantara .Ribeiro; e mais arredaiius, Antonino Cardoso
dos Santos, Canuto Joró de Aguiar, Manoel Ignaeío
da Crus, Felippe Bihicio Kaiis. Francisco Xavier dé
Sà, Arisiides Xavier de Sousa, Arislides Cardoso düi
Santos, «JíOsé Gonçalves Ferreira, Antônio José Fer-

! reira e algunà naaiâ, proprietários independente
í que nau precisão traficar coí;í í\ oolieia. 4¥^

I Imprenso per M. Brigido úm èmfys ioíim0
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LEGÍVEL


